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Tradições de Guimarães
8» daees fes Froiras de Santa Glara 
b os escrúpulos do Arcebispo do Braga

«As muito magnificas religiosas se 
nhoras» do Convento de Santa Clara, 
em Guimarães, fundado por volta de 
1548 e cujo edifício foi grandiosa
mente restaurado sob o patrocínio do 
Arcebispo de Braga, O. José de Bra
gança, querendo adoçar o fastio das 
longas e demoradas horas de clausura 
monacal, dedicaram-se, desde data 
incerta mas remota, ao fabrico de fi
níssimo doce. em várias especialida
des, que ganharam a mais subida e 
gulosa fama, perdurante e respeitável.

A história do Convento, magistral
mente delineada pelo aturado investiga
dor, o probo e muito ilustre Abade 
de Tagilde— Oliveira Guimarães, de 
saudosa memória querida, homem de 
fé e de grande carácter, simples como 
os de verdadeiro mérito, anda ligada, 
através de muitos anos, a pleitos cé
lebres. E. deles, foi um por causa da 
saborosa drçaria. O facto vem nar
rado no estudo do nosso Tagilde:

«Costumavam as freiras a 24 de 
Jnlho. dia de Santa Cristina, mandar 
buscar a prestação vencida pelo S. 
João, e por acto de primor, mimo e 
galantaria (como se exprimem na con 
trariedade) ofereciam ao mesmo tem
po ao Abade afim de lhe adoçar a 
boca para não ser remisso no paga
mento (textual), uma caixa do doce do 
peso de 8 ou 9 arráteis. O doce, de 
que o recebedor se fez acompanhar 
no ano de 1757, não era suficiente 
para satisfazer os desejos com que de 
ante-mão o Abade saboreava a apete- 
tecida gulodice e talvez, como era dia 
da Padroeira, houvesse convidado al
guns colegas para em íntimo convívio 
gostarem o belo Toucinho do Céu, 
tão agradável à vista como grato ao 
paladar, que as religiosas fabricavam 
com toda a perfeição, com todas as 
regras da arte.

Uma falta tão importante, um des- 
preso tão formal não podia ser tole
rado pelo reverendo Abade, que era 
todo zeloso na manutenção da9 rega
lias, usos, costumes, posses e direitos 
da sua Igreja, e por isso a 26 de Ju
nho de 1758 apresenta perante o res- 
pectivo Juiz uma acçâo contra o Con
vento com o fim de ser mantida a 
posse em que, dizia, há mais de 50 
anos estava a sua Igreja de receber 
naquele dia a pensão de uma caixa 
de doce de 8 a 9 arráteis e não uma 
tão diminuta como lhe fora enviada 
no ano antecedente.

As razões alegadas e as provas 
apresentadas não tiveram peso no 
ânimo do Juiz de Fora de Guimarães, 
o qual por sentença de 24 de Agosto 
de 1759 nio reconheceu ao Abade o

Por E duardo  de A lm eida.
direito ao questionado mimo e a Re
lação do Porto, aonde subiu a ques
tão confirmou a 18 de Fevereiro de 
1760 a decisão da primeira instância, 
tendo desde então o Abade de pagar 
os doces se queria regalar-se com 
eles no dia da Padroeira da sua Igre
ja. Quem tudo quer, tudo perde. 
Más vale un toma que dos te daré, 
como dizem nossos vizinhos espa
nhóis.

Desde 1564 que Santa Cristina de 
Arõ?s concorria com duas partes dos 
frutos ou rendimentos para a dotação 
do Convento, encargo que fixava em 
40$000 réis anuais.

Era legítimo o desforço da9 Frei
ras, as galantíssimas Clarjnhas, ao 
racionarem o mimo ao Abade, na
quele dia ofertado. Anos antes, em 
1724, o Arcebispo D Rodrigo de 
Moura Teles, que visitara o Convento 
e tivera em mesa de recepção expos
tas as deliciosas maravilhas doceiras, 
ordenara que cada uma das religiosas 
não fizesse anualmente mais de 6 ar
robas de qualquer doce. Por aqui se 
avalia da pro«peridade da indústria 
conventual. Nào houve outro remé
dio senão amargar o mandado, na 
resignada esperança de melhores dias. 
E eles vieram com a morte do Arce
bispo : o Vigário capitular, em 1730, 
revogava aquela restrição.

. . .  Mas elas não haviam esquecido 
o gravame.

Ao referir-se ao episódio, Oliveira 
Guimarães acrescenta:

«E* po ém crível que esta resolução 
do Vigário capitular fosse a seu turno 
revogada por algum do9 Prelados 
imediatamente seguintes, como no-lo 
indica um despacho do Arcebispo 
D. Gaspar de 1 de Dezembro de 
1771 concedendo, a requerimento das 
Freiras, a faculdade de fazerem chou 
riços, não obstante levarem açúcar».

Se as Freiras, ao apoucarem o mi
mo oferecido aò Abade de Santa 
Cristina, se deixaram tentar pelo 
muito perdoável gozinho de certeiro 
despique às ordens emanadas para 
restrito condicionamento — falando à 
moda actual — de seus lavores tão fe
mininos, quis aquele diabrete das 
coincidências (se não foi a mão astu
ta do reverendo em tremenda revin- 
dicta) que logo o pagassem caro. Na
quele mesmo Agosto de 1759 em que 
elas obtêm sentença favorável no 
pleito com o Abade de Arõ»9, o Ar
cebispo D. Gaspar manda proceder a 
devassa no Convento pelo Dr. Do
mingos Martins da Cruz Marques, 
Juiz dos Casamentos e Desembarga
dor da Relação Eclesiástica. Esta de

nomear um Juiz de Casamentos para 
devassa a um Convento cõcega ideias 
risonhas : mas, com certeza, o pobre 
do homem, niquelas entalas, não lhe 

I topou graça nenhuma. Pois uma de- 
I vassa ao Convento deSatita Ciara era 
I caso muito e muito sério. Ainda se 
j remomeravam as de 1655 e 1663...
; Era uma clausura suave, com vida de 
: galantaria. Amavam a música, em 
cujo exercício algumas foram exímias. 
Ainda em 1736 entrara para o Con
vento, como secular, Maria Gabriela, 
de Arrifana de Sousa, perita em sol- 
fa, em tocar arpa e órgão, para lhes 
ensinar estas prendas. Viviam um 
pouco folgadamente. Um Breve de 

(Concluo na 2.* página)

As Festas 
dia Cidade

Assim como Deus promul
gou, de início, a sua vontade 
na consciência de cada ho
mem, assim este procurou 
promulgar no íntimo do seu 
coração e da sua Alma a von
tade de viver para se tornar 
útil à grei e à Pátria.

Embora com excepçôes, a 
História diz-nos que assim tem 
sucedido e, como ela se repete, 
mais uma vez nos encontra
mos na presença de um facto 
consumado — a realização bri
lhante e imponente das Festas 
Gualterjanas ou Festas da Ci
dade. Perante esse facto, que 
é motivo de satisfação e de 
prestígio para os Vimaranen- 
ses, sobretudo para os que 
colocam acima de tudo o no
me querido e amado da sua 
Terra, impòe-se o dever de os 
mesmos testemunharem todo 
o seu reconhecimento aos pro
motores das Festas, pelos seus 
trabalhos e sacrifícios em prol 
da prosperidade deste formo
so torrão de Portugal, onde 
baloiçou o berço da Naciona 
lidadel Por minha parte — e 
nào obstante só ser Vimara 
nense pelo coração — cá estou 
a cumprir esse dever e, por
tanto, a afastar de mim a som
bra negra e traiçoeira da in
gratidão. As minhas efusivas 
saudações, pois, aos Homens 
de boa vontade e de fervoroso 
bairrismo, no presente caso os 
que conseguiram colocar no 
nível mais florescente do pas
sado as já tradicionais Festas 
da Cidade.

M. M.

Na .Casa Larangairo encontra 
V. Ex a, minha senhora, as melhores 
marcas de meia9 de seda natural, as
sim como a meia de vidro MYLOIV.

Guimarães e as suas Feiras
( E v o c a ç ã o  h i s t ó r i c a )

Por F ilipe Coelho.
Também áqui, na cidade que veste i tuárias de anos tornar-se-ia um im

as suas melhores galas e se adorna de | portante centro do tráfego comercial 
atavios para bem receber o forasteiro, j da Província de Entre Douro e Minho, 
no devaneio que se entreabre em té- A publicação da carta régia de 1258. 
pi lo sorriso, ressurge em lucihçào de p jr  «Aifonsus dei g>-atia R x porti- 
crtstal a fo mosma da sua histó-ia a i galiae et comes Bolcii», manda fazer 
reverberar a essência viva do seu de9-1 feira in Castellô meo vimaranis e 
pertar nas idades. | determina que stjun feitas 4 vezes

Ao nosso desejo — até onde pole- i no ano, sendo urna realizada no meio 
remos ir! - ,  acrescentava-se o inte- ido mês de Março, outra no meio do 
resse de dispor em boa ordem a do- j mês de Junho, outra no meio do mês 
cumentação relativa à vida económica : de Dezembro e, também, uma outra 
deste velho burgo, e, invocando ajcotn a duração de quitro d*as, pelo 
memória humilde dos simples que j que lhe aprazia dar segurança a todos 
souberam conquistar brazâo e perga- i que às mesmas feiras, viessem pela 
ininhos à força de trabalhos e de ! razão de vender ou compra . Ea.res- 
exemplos de bons costumes, aprovei- iceutava : — «fc't mando quod ipsum 
tar a presente ccasiào para bem dese- j feijram faciant in meo Castdlo de vi 
nhar novos pormenores na memória' inarams ab uma porti castelli usque 
obscura de todos quantos se deixa- ad aliam et ut nul us time«t uenire ad
ram cair no ensombramento da vida 
passada.

Impunha-se nos seguir o ardor da

ipsam feijram, ideo do istam rm-am 
cartatn meo sigillo sigillatam quam 
teneant alcaides de Castellô viinaia-

própria ambição e, procurando arras- . nense in testimonio», 
ar 09 estranhos para uma viagem ■ A seguir, o saudoso e eminenlt hi9- 

teita às jornadas dos tempos idos, i toriador, A ba d e  d e  T a g il d e  ho seu 
entar anotar a breve resenha da his- j estudo intitulado Feira de S. Gualter, 
ftó.-ia das feiras vimaranense, sem \ publicado no n.° 244 do semanário 
despertar aquele enfado que as velha- í vimaranense o «Independente», regis- 
rias costumam gerar ou provocar. | ta a creaçâo da feira franca anual, 

E assim .. .  que duraria um mês, desde 1 a 30 de
Na paisagem da nossa vida econó-! Abril, estabelecida por D. Afonso IV, 

mica do9 primeiros tempos da nacio-1 o Bravo, a qual, segundo a melhor 
nalidade, de que o burgo de Guima-1 apinião do ilustre escritor vimaratien- 
râes foi centro e fulcro — no dizer de | se, Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
Hercuiano—, é nobre estímulo os j in ro m ao em  d o s  s é c u l o s , teria sido 
privilégios concedidos pelos reis d a ; promulgada em 1355, data em que 
primeira dinastia e regista-se a honra ! este rei visitara Guimarães, 
das sua9 visitas feitas aos intervalos j Com o advento ao poder de D. Fer- 
da agitação guerreira, considerada ao nando I, considerando «inuj boas fa- 
tempo coiuo uma verdadeira cruzada: çanlias ffeitos assynados», da parte 
do ocidente. I das gentes de Guimarães, as feiras

Com a subida ao poder do Bolo- do Castelo foram extintas e substitui- 
nhês — a quem a população do burgo das por uma* feira semanal, em 1369.
tanto hostilizaria, sustentando o par 
tido do rei deposto—, o valor e a 
função económica de Guimarães su
biam de ponto e sucedeu o que era 
de esperar: — em menos de dua9 cen-

Porém, em 1372, El-rei mandou por 
«aluaro gonsalues seu vassallo corre
gedor», e querendo fazer graça e mer
cê ao9 moradores da vila do castelo, 

’ (Conclua na ?.* página)

CARTA DE D. JOAO V
criando a Feira  Franca de Agosto

(145?)
Dom affonso & A quamtos esta carta virem fazemos saber que 

nos queremdo fazer graça e mercee ao conçelho e homens boon9 da 
nossa sempre leall villa de guimarâaes E avemdo por nosso serviço e 
bem na nossa terra. Teetnos por bem e damos-lhes poder e lugar 
que elies ordenem e mandem fazer daqui em diamte em cada butim 

. anno em a dita viiia huuma feyra franqueada a quall sse começara 
aos sete dia9 dagosto e durara ataa XVII dias seguintes do dito mez 
8c E queremos e mandamos que todo9 aquelles que aa dita feyra vie
rem comprar ou vemderem quaaesquer cousas que 9eiam por quall- 
quer guisa que nom paguem mais que a meetade da ssisa — a ber — 
ho comprador seis dinheiros e o vemdedór outros seis dinheiros que 
he huum solido por liura dambas as partes. E isto assy aos que de 
fora vierem como aos moradores do lugar e seu termo saluo se for 
de vinhos que se vemdam atauernados e carne de talho de que se 
hade paguar ssisa em cheo e herdades e beens de rraiz que manda
mos que destas tres cousas sse pague ssisa em cheo 8c Outro ssy man
damos que todos aquelles que aa dita feyra vierem que lhes nom 
seiam tomadas suas bestas de sella nem dalbarda pera nehuuinas car
regas assy nossas como de meus irmaàos nem doutros quaaes senho
res nem seiam constramgidos pera nehuumà servidoõe emquanto 
durar e sse pera suas casas tornarem & Outrossy mandamos que 
nenliuum daquelles que aa dita feyra vierem nom seiam preso9 nem 
acusados nem demandados por nenhuuns mallefiçios em que seiatn 
culpados saluo sse esses mallefiçios forem feictos no dito lugar ou 
terino ou feicto nouameute na dita feyra que por taaes mallefiçios 
como estes mandamos que seiam presos e sse liurem per sseu dereito 
8c Outrossy mandamos que os que aa dita feyra vierem nom seiam 
çitados nem demandados por nenhuuma9 diuidas que deuam nem 
per herança nem per nenhuuma cousa que seiam theudos e obrigados 
saluo se forem diuidas que deuam de cousas que hi comprarem ou 
vemderem na dita feyra. 8c Outrossy mandamos que os que aa dita 
ftyra vierem emquamto ella durar elies possam trazer suas armas 
cíhquamto na dita feyra atudarem. 8c Outro9»y posam na dita feyra 
andarem em quaaesquer bestas que lhes prouguer nom embargando 
nossa defesa e bordenaçam que em contrairo desto he feicta. 8c Ou- 
tressy mandamos e defemdemos aos nossos corregedores e meyrinhos 
assy da nossa corte como de todos os nossos Regnos que nom vaão 
aa dita feyra pera fazerem correyçam nem a façam em ella. E sse a 
ella quiserem hir que vaão comprar ou vetnder se lhes prouuer e nom 
por nenhuuma outra cou9a & È em testemunho desto lhes mandamos 
dar esta nossa carta assignada per nos e aseelada do nosso seelo 
pemdente damte em a nossa çidade deuora X bj dias dabril Ruy dias 
a fez anno do anno do naçimento de nosso senhor jhesu ebristo 
de mill lij.

S .  G U A L T E R
( R E L Í Q U I A  D I S P U T A D A )

Por A. L. de Carvalho.
O Santo Patriarca de Assis, a quem 

Afonso Lopes Vieira chamara «o mais 
Poeta dos homens, e o mais Artista 
dó9 santos», querendo ver derramada 
peio Mundo a pura e resgàtante dou
trina de Jesus, lançou a9 bases da sua 
comunidade apostólica a Ordem 
Francisc?na.

A’s partes de Portugal, para a ter
ra de Guimarães, fez seguir dois dos 
seus companheiros — Gualter e Zaca
rias -  pois que, então, no9 primór
dios do século XIII, pelo nosso burgo 
assentava a Corte, de passo que, à 
sua volta, proliferava a nobreza.

Aqui, pois, como històricatmnte 
bem observa Henrique de Gama Bar-

venturado9. Tornando-se notável a 
sua acçâo santificante de betn-fazer, 
logo Ihe9 foi proporcionado o ensejo 
de melhor recolhimento, mais próxi
mo dos muro9 da Vila.

Foi em 1271 que este passo se ve
rificou, ficando os missionários fran- 
ciscanos instalados na casa que então 

I servia de «albergaria-hospital», para 
I serviço de assistência aos peregrinos 
|e  viajeiros,—pois que, por nossas 
terras, se fazia então uma das vias de 

: passagem para S. Tiago da Galiza.
*

i S. Gualter —o fradinho franciscano 
•que em 1224 dava entrada no burgo

Relíquia de

ros, era centro adquado para nele se 
lançarem as bases de um apostolado 
cristão, em que a Caridade, pela esmo
la, desempenhava o primacial papel.

O lugar onde primeiro se ergueu o 
reduto dos dois bem anndos compa
nheiros de S. Francisco de Assis, foi 
ali em cima, no sitio que se ficou a 
chamar Fonte Santa.

Esse conventículq não era mais que 
uma humilde cabana, coberta de tron
cos e ramos, naquela simplesa primi
tiva que o Fundador, por seu exem
plo, doutrinava.

Dali, 09 dois fradinhos descalços, 
seguiam na sua missão de, pelo exem
plo e pela palavra, velarem pelos des-

S. Gualter

de Guimarães — , teve as primeiras 
homenagens da devoção popular no 
seu sepulcro da igreja de S. Frencis- 
co, datado de 1290, e onde se abriu 
esta inscrição lapidar :

«OUALTERI TEGIT HOC VENE- 
RABILIS OSSA SEPULCHRUM*

Dizem os cronistas da Ordem Fran- 
ci9cana que este sepulcro «antigamen
te era um túmulo de abóboda de pe
dra dourado e pintado, sobre colunas 
de pedra».

Na imensa aura miraculosa que 
envolvia este sarcófago, viu-se qus 
para junto de si acorriam multidões 

(Conclua na 3.* página)



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

FeruandoTLage Jordão 
D a Comissão Executiva das Festas

Francisco Ribeiro de Castro 
Da Comissão Executiva das Festas

António Alberto P im en ta  Machado 
Da Comissão Ematísa da* Fsstas\

ALEGRIAS E TRISTEZAS!
Noite de Verão. Cantam cigarras  
Ao desafio por esses campos 7 
Minha alma sonha, entre fa n fa rra s  
No sodalício
Das verdes ceifas., dos p irilam pos! 
Vamos ao Fogo, que é de a rtifíc io , 
L indo , imprevisto !
Vamos ao Fogo, que a Vida é i s to ! . . .

S ilêncio! A gora  linda girândola  
Cruzando o espaço, subiu no a r !  
Subiu, desfez-se numa farândola, 
Sem um estoiro,
Devagarinho, tão devagar 
Com estrelinhas de prata  e oiro, 
Que parecia,
(Se não sonhasse!) as prenderia !

Perto de mim, dois Namorados,
Talve\ uns Noivos que Deus juntou,
Falam baixinho, muito chegados,
Fa\em  castelos
Que o vento ainda não abalou !
Sonham, talve\, m il sonhos belos!
Sonham ! e, nisto,
Ouve-se um beijo !— Se a Vida ê i s to ! . . .

Passam tocando, ferro s , violas 
E-cavaquinhos, tudo o que houver! 
Vo^es de moças lembrando rolas, 
A rfando  o se io .. .
Hão-de casar, se Deus quiser!
Gosto de ouvi-las, pois devaneio,
E  enquanto as ouço
Sonho e deliro, esqueço e rem oço!

Do céu agora, todo escarlate,
Como um dilúvio, pendem grinaldas  
N um  fo g o  ardente que nada abate,
N um a vertigem ,
A{uis safiras, rubis, esm eraldas!
M as na minha alma negra fu lig em  
Cresce, entretanto,
E  nos meus olhos se torna em pranto  ! . . .

JE R Ó N IM O  D ’A L M E ID A .

C O N T R A S T E S ! . . .
Guimarães em Festa

Vai há algumas dezenas de. 
anos que as Festas Gualteria* 
nas tiveram o seu início, con
tinuando ainda a viver na me-i 
mória dos Vimaranenses os 
nomes de todos aqueles que 
lhes dedicaram a melhor parte 
do seu bairrismo e o melhor 
e maior quinhão do seu esfor
ço, entre os quais João de Me
lo, José de Freitas Soares, Ca
milo Larangeiro dos Reis, P.e 
Gaspar Rorir, José de Pina, 
João Rodrigues Loureiro, etc., 
etc. Este ano, que as Festas 
são realizadas de molde a di
gnificar, com saudade e grati
dão, os nomes dos seus fun
dadores, devem os vimaranen
ses gravar no seu coração, com 
vivo e profundo reconhecimen
to, os nomes daqueles que con
seguiram levar a efeito a exe
cução de um programa que 
nâo deslustra o reflexo impo
nente do passado mais glorio
so das referidas Festas. Será 
assm, com Homens de fé ar
dente e vontade firme e forte 
que o nome de Guimarães con
tinuará a ser prestigiado e 
apontado como símbolo de 
um pequenino altar da Pátria, 
onde tantas glórias do passado 
ainda hoje são evocadas, quer 
por meio dos seus históricos 
monumentos, quer por inter
médio da chama imortal da 
tradição, testemunho querido 
e belo de um querido e belo 
passado! Bem haja, pois, a 
desinteressada e leal dedicação 
de quem mais uma vez tomou 
a iniciativa da realização de 
umas Festas condignas, através 
das quais podemos ver a ima
gem do seu auge em outros 
tempos a que já nos referimos. 
E porque a Viria e o Progresso 
de Guimarães muito nos avi
vam o sentimento do coração,, 
daqui saudamos, com o mais 
sincero entusiasmo, a Comis
são Executiva das Festas, sau
dações que tornamos extensi
vas a todas as pessoas que com 
ela tão a&icadamente colabo
raram. Não registamos nomes,, 
afim de evitarmos qualquer 
falta involuntária, mas torna
mos a Kbeçdatfe de, sugerir que

os mesmos sejam escritos num 
Quadro de Honra e que este 
seja colocado no Salão Nobre 
do Grémio do Comércio, com 
a seguinte legenda:

«Comissão Executiva e seus 
principais colaboradores para 
a realização das Festas Gualte- 
rianas, no ano de 194Ô, ano 
em que a Marcha Guaiteriana 
foi pela primeira vez efectrifi- 
cada e cujo programa foi o 
seguinte: ( .......... )».

Dessa forma, nâo só ficaria 
para os vindouros uma nota 
expressiva do completo ressur
gimento das Festas, como tam 
bém outra nota nâo menos im
portante—-a da electrificação 
da famosa Marcha Guaiteriana, 
que no País não tem rival nem 
coisa parecida. No entanto, 
que os discordantes da nossa 
sugestão façam pelo menos a 
devida justiça à nossa boa fé 
e que os concordantes se ma
nifestem no sentido indicado. 
De resto, hoje e sempre por 
Guimarães!

Boimarães e as soas Feiras
(Conclusão)

«que se faça feyra na dieta villa qua
tro vezes no anuo pella guisa que he 
contheudo nos priuyllegios que a die
ta villa dos reis que ante nos forotn 
e de nos teem».

Durante a menoridade de D. Afon
so V e a regência do Infante D. Pe
dro, tutor e curador do dito Senhor 
Rei, a feira fora nâo só outorgada co
mo também fora mandado “quitar 
por cinquo anos ba meetade da sisa 
de todallas cousas que em a dita feira 
se comprasse e vendesse,,.

Em 1452, estando Ei-rei na cidade 
de Évora, é instituída a feira franca 
de Agosto, que, quanto a nós, traduz 
a razão de ser das F e i r a s  d e  S. G ual- 
t e r  e cuja carta mereceu o relevo da
do pelo Director creste prestante jornal.

D. Manuel, o rei Venturoso, que 
então já fazia acompanhar o seu no
me dos espapanantes epitetos de “rei 
de Portugal e dos Algarves, dàquém 
e dàlém Mar em África, Príncipe de 
Castela, de Lião, de Aragâo e de Gra
nada, e Senhor da Guine„, em 1498, 
e depois em 1511, confirmou nas cor
tes de Lisboa a realização da feira de 
Agosto e transferiu-a de 10 a 17, pa
ra 15 a 25, a pedido dos procurado
res da vila, só porque a desejariam 
fazer coincidir com as ricas solenida
des que, todos os anos, vinham sen-

A NOSSA MARCHA
D a  velh a  Vimaranes d o is  bairristas 
Eu ve jo  a  tod a a  hora na retina,
U m  m o rto  e o u tro  v iv o , d o is  A r t is ta s :
—  Padre Gaspar Roriz, José de Pina.

F oram  o s  d o is  m aioris id ealistas 
D a  Marcha (que a  B e le za  ao  m u n d o ensina) 
D a  m ais so b e rb a  L u z  e raras V ista s,
D a  F an tasia  rica e s u p e r fin a ! . . .

A  Marcha é m u ito  n o s s a ! M a is  n ingu ém  
A  p o d e  vir b u sca r à T erra-M ã e,
E ' A lm a -L u sita n a !

D o is  A rtista s  lhe deram  S a n g u e  e V id a ,
E  é h o je  em  to d a  a parte c o n h e c id a :
—  Marcha Guaiteriana!

DELFIM DE GUIMARÃES.

c/L n ú n c i o

Faz-se público que.por escritura de 29 do corrente 
mês e ano, lavrada pelo notário da Secretaria Notarial 
de Guimarães, Dr. Eduardo Borges Vieira de Masca- 
renhas, Pedro Nunes de Freitas fez  cessão a Abílio 
Ferreira de Oliveira da sua quota de 1.000.000$00, 
que tinha na sociedade por quotas de responsabilidade 
limitada «Sociedade Ultramar Exportadora, Limitada», 
com sede em Guimarães.

Guimarães, 30 de Julho de 1946.
(2i3) O Ajudante da Secretaria Notarial,

M artinho da Silva.

F A R P A S
Vinde, alegres visitantes,
Gozar uns lindos instantes 
Neste querido torrão!....; 
Benvindós sejais à terra 
Que Tanta beleza encerra 
E que é Berço da Nação 1
Podeis entrar sem receio 
Que as Festas vão ser em cheio. 
Formosas p'ra toda a gente I 
E esta nobre cidade 
Tem uma linda vaidade:
Receber fidalgamente!
É ve-la engalanada 
Belamente ornamentada 
Pelo Lira e p'lo Barreira!
Tudo é lindo e novo 
E até o nosso pevo 
Veste roupa domingueira !
Músicas por toda a pa-te!
Jar elas mostrando a arte 
E engenho dos mrradores !
Um cortejo florido,
Grandioso, promovido 
P'los nosso9 agricultores!
Barracas, Quinquilharia, 
Carrosséis — uma alegria 
Num som atordoado-! ‘

* E .. .  sobre a «Marcha* adorada 
Já a semana passada 
Eu disse que era um amor !
Feiras Franca9 para gado 
Bem nutrido e bem tratado 
E fogos sulcando os ares!
E como nas romarias 
09 Manéis e as Marias 
Em descantes populares!

Podeis sorrir e folgar 
Espalhar dores e cantar 
Ne9te momento tão belo,
Que as «Farpas» 'stão reservadas 
P'ràs duas grandes Touradas 
Da Praça «João de Melo». . .

D a r m o a .

Apesar da falta de certos artigos a 
CASA LARANGEIRO prima pelo 
seu incomparável sortido.

Visite pois a Casa Larangeiro.
do levadas a efeito em honra de Nos
sa Senhora da Oliveira.

Por provisão de D. Jnão III dada 
em Almeirim, no ano de 1526, a car
ta de D. Manuel é confirmada.

No reinado de D. Pedro II, o Paci
fico, à petição feita sobre o mercado 
semanal, pdos vereadores e procu-a- 
dor do Concelho e Vila de Guima
rães, é mandado publicar o alvará de 
28 de Janeiro de 1688 e satisfeito o 
requerimento dos peticionários, que 
alvitravam, não a realização da feira 
toda9 as semanas, mas, sim, uma de 
quinze em quinze dias, “porque em 
muitas partes deste reinos por estas 
razões bá estes mercados todas a9 se
manas,,.

Finalmente, o Rei Magnânimo por 
provisão de 1 de Março de 1732, re
gistada na Chancelaria-mor da Corte, 
há por bem autorizar que a feira que 
se realizava todos os quinze dia9, se
ja transformada numa feira semanal, 
“feita no mesmo logar e na mesma 
forma,, — feira9 estas que ainda, hoje, 
se mantêm com a natural regularidade.

Agosto de 1946.
L. Coalho.

imdkdes de idimiíe:
(Conclusão)

1734 concedia às sessenta e tantas 
freiras que tivessem mais sete, além 
das onze criadas que já tinham — 
mas o Ordinário, de Braga, (estava a 
Sé vaga) só permite mais quatro e 
«reserva-se a obrigação da qualidade 
das moças na sua aceitação para cea
das» Era ruidosamente festejada a 
eleição das Preladas, com bailes, co
médias e o clássico outeiro com mo
tes e gulosas. O bom do nosso De
sembargador limitou se — é delicioso 
o toucinho do céu I — a apurar que 
algumas religiosas mais novas usavam 
espa»tiih^s e os apertavam por forma1 
a contornar-lhes os se;o s ; traziam na 
frente os hábitos curtos para se lhes 
ver o pé e o sapato ; usavam óleos e 
polvilhos na cara ... E pouco mais. 
Pura galantaria de que ficou um ras
to subtil de perfume, mais espiritual 
do que mundano. Quando, c m 76 
anos, no de 1891 a 8 de Setemhro, 
faleceu a última professa, mtdre An 
tónia Viegas (Antónia Amália da As 
sunção) a Guimarães devota que, no 
mês de Maria, enchia a capela, teve 
sentida e verdadeira comcçào — e, os 
mais velhos, recordavam, lacrimosos, 
as magnificas tortas, o doce seco e 
de calda, o inegualável toucinho do 
céu, e os doces, os licores, a música 
do Convento.

Mas, o Arcebispo D. Gaspar, fun
dando-se nas queixas dos muitos do 
ces que elas faziam e das suas Festas 
do Natal, com danças e entremezes 
prof&nos. por decreto de 1760, orde
na que, no Convento de Santa Clara, 
não façam mais doces de qualquer 
qualidade desde 15 de Outubro até 6 
de Janeiro indusivé. Em 1768, prri 
be as Freira9, sob pena de excomu
nhão, de fazerem doce de forno para 
ven< a, ou me-mo pa>a particulaies 
embo a e>tes lhes mandem os avia- 
m i.tos, excepto p»ra os pais delas, 
e ti Cosos de moléstia, e uma ou ou 
tra vez no ano; só em 1771 elas recla
mam, alegando escrúpulos, pelas obri
gações que deviam a seus parentes e 
mais pessoas e pedem, também por 
cau^a das frutas serôdias, sejam dis
pensadas até ats Sant09 do preceito 
que lhes havia sido posto desde o dia 
de Santa Teteza até aos Reis — licen
ça que lhes é concedida até ao dia de 
Todos os Santos, exclusivé. E' em 
Dezembro desse ano de 71 que o Ar
cebispo, havendo em atenção ser, ao 
presente, (donde se vê o prejuízo 
causado) a sua ração delas muito té
nue lhes concede fazerem chouriços, 
do que, por levarem algum açúcar, 
estavam interditas desde 16 de Outu
bro aos Reis, mas que nâo deviam 
fazer-se depoi9, mas antes do Natal, 
para se alimentarem no decurso do 
ano. Que suave enleio, na apertada 
clausura da vida livre actual, nâo se 
ria ir às grades do Convento de San 
ta Clara, ouvir música, ver as Freiras 
e comer-lbes os doces...

Eduardo d’Almeida

A personalidade conhece-se pela sua 
apresentação.

Compre uma Camisa Glpã, que 
é o complemento para uma boa 
toilette.

Exclusivo da
CASA LARANGEI RO.

Dr. Fernando Manuel Castro Gonçalves 
Presidente da Câmara Municipal

Antonino Dias Pinto de Castro 
D a Comissão Executiva das F e s t a •

■v ■ '  ^

Joáo Dias Pinto de Castro 
Da Comissão Executiva das Festas

Agostinho Dias Pinto de Castro 
Da Comissão Auxiliar das Festas

Sebastião Mendes 
Da Comissão Auxiliar das Festas
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Alberto Laranjeiro dos Reis 
EUctrlficadar da Marcha

José Ramos Martins Fernandes 
Da Comissão da Marcha Qualteriana

Amadeu Ouimarães 
Da Comissão da Marcha Qualteriana

Benjamim Ferreira
Da Comissão da Marcha Qualteriana

Eduardo Eugênio 
Electrijieador da Marcha

! '•

Bráulio Carneiro 
Da Comissão das Toiradas

UMA FESTA ENCANTADORA
no HOTEL DA PENHA

EM HOMENAGEM AO
Sr. ALBINO OE SODSAEOISE

O muito digno Juiz da Mesa da 
Irmandade de Nossa Senhora do Car
mo da Penha, Comendador Sr. Alber
to Pimenta Machado, ofereceu na 
quinta-feira, no Hotel da Penha, um 
almoço de homenagem ao seu e nosso 
querido amigo Sr. Albano de Sousa 
Guise por motivo do seu breve re
gresso ao Rio de Janeiro, tendo assis
tido àquela festa cerca de 50 convivas: 
— pessoas de famiiia de ambos aque
les nossos amigos, componentes da 
Mesa da Irmandade, da Comissão de 
Melhoramentos e da Junta de Turismo 
da Penha e outras pessoas das mais 
intimas relações do homenageado.

Decorreu o almoço num ambiente 
da maior cordea'idade, tendo-se pro
duzido, ao champagne, calorosos 
brindes. Foi prestada homenagem 
ao Sr. Albano de Sousa Guise, a seu 
venerando Pai, o respeitável vimara- 
nense Sr. Francisco Raimundo de 
Sousa Guise, a sua Ksposa e filhos e 
a toda a demais famiiia Sousa Guise, 
tendo sido feitas vibrantes afirmações 
pelo progresso da Penha.

Algumas das pessoas presentes ofe 
receram, no decorrer daquela encanta
dora festa, avultadas quantias para as 
obras da Penha e para as Oficinas de
S. José, cuja Banda ali se exibiu du
rante o repasto.

As ofertas atingiram uma soma 
superior a 50 contos, indepen- 
dentemente do oferecimento de uma 
banqueta para o novo Santuário, feito 
pelo nosso amigo Sr. Sebastião Men- 
*des, conceituado industrial e membro 
da Comissão de Melhoramentos da 
Penha.

O nosso respeitáv 1 conterrâneo e 
amigo Sr. Albano de Sonsa Guise 
deciarou oferecer para o novo San
tuário o carrilhão que, para esse fim, 
vai ser encomenda to.

O seu gesto, generoso e bairrista, 
deu ensejo a que todos os presentes 
aplaudissem tão interessante e opor
tuna iniciativa.

Tanto o Prcf. Sr. José de Pina como o 
Sr. Comendador Cupertino de Miran 
da, que veio do Porto, expressamen
te, para assistir àquela festa, subiram, 
após o almoço, à torre da Gruta-Er- 
mi da, cujos sinos souberam repicar 
festivainente.

Foi uma festa deveras encantadora 
e que perdurará, por certo, larga
mente, no espirito de todos aqueles 
que a ela assistiram.

Para solenizar a reunião realizada 
na Penha, no memorável dia l.° deste 
mês, o nosso prezado amigo Sr. An
tónio José Pereira de Lima, Presiden
te da Comissão de Melhoramentos, 
mandou iniciar, a expensas suas, a 
obra do novo depósito de*águas.

O Sr. Comendador Pimenta Ma
chado endereçou à Ex.ma Sr.* D. Ade- 
lina de Sousa Guise um telegrama, 
dando conhecimento das saudsçõis 
que lhe foram feitas e a seus filhos 
no almoço oferecido a seu estremeci
do marido.

S . G U A L T E R
(Conclusão)

de devotos, deixando junto do mesmo 
as oferendas da sua veneração e do 
seu reconhccimeuto pelas graças dis
pensadas.

Tamanha torrente de oblatas e ex- 
-votos, fez que a cobiça se desentra
nhasse do seio da rica comunidade — 
a Colegiada de Santa Maria de Gui
marães.

Pois se estes insignes varões eram 
os «aristocratas»d a Igreja, por que 
não haviam de ser eles os donos e 
senhrres da relíquia veneranda de S. 
Gualter ?!

Per que não haviam de ser recolhi
das nas suas arcas as frutuosas rendas 
do santinho popular, se nisso fosse 
concorde D. Fr. Telo, arcebispo de 
Braga ?!

Ruminando estes pensam en to s 
egoístas os reverendos cónegos —que 
jamais deixaram de trabalhar para o 
aumento das suas «conezias» ! — um 
dia chegaram à concordância: de que 
melhor seria, a ocultas, tomarem ?s 
relíquias, trazendo-as para o culto 
polifónico e aurifulgente da Colegiada.

E a tentativa é assim contada por 
um cronista da Ordem Franciscana :

« .. .Ficou o seu córpo no oratório 
de Vila Verde, e. como estava desam
parado de guardas, tratou o Cabido 
daquela Colegiada de o levar com 
todo o segredo para a sua igreja; e 
pondo por obra este seu intento, não 
foi possível que, com todas as forças 
bem aplicadas, pudessem mover a 
sepultura do Santo. Não foi o segre
do da tenção do fruto tão guardado 
naquele Cabido que não chegasse a 
notícia aos Religiosos seus compa
nheiros, para porem em melhor cau
tela a guarda daquele seu milagroso 
tesouro; com que a toda a pre-sa o 
recolheram, levantando com muita fa
cilidade o que os outros com muDas 
forças não puderam fazer, e consigo 
o levaram para o seu último conven
to . ..»

Outro cronista seráfico, narra nor 
estas palavras o cometimento do Ca
bido, ao qual designa — «uni furto 
nobre das pr<ciosa9 relíquias» :

« .. .E  encomendando o negócio a 
alguns caoitulaie9, por mais que eles 
se cansaram, nunca puderam abrir o 
milagroso sepulcro, que Deus fechou 
com a chave da sua ouipotência. Pelo 
que trataram de o levar inteiro como 
estava, tuas nem o braço de muitos 
homens para isso conduzidos, nem a 
força de muitas juntas de bois, puxan
do todas por cordas, foi bastante pa
ra lhe dar um abalo E assim se re
colheram desenganados os cónegos. 
No dia seguinte, que se divulgou o 
caso, acudiram os frades mais solíci
tos, do que dantes cuidadosos; e 
come o Santo não queria deixar a sua 
pobreza pelas riquezas da real Cole
giada, . . . o  levantaram e trouxeram 
a seus ombro s ...»

Entre a comunidade dos cónegos e 
a dos frades franciscano9, haviam 
desinteligências, levantadas pelos pri
meiros, por ocasião da terceira e úl
tima instalação do convento, no lugar 
onde hoje vemos a igreja dos «ir
mãos 3.0S».

Esta circunstância pode ter contri- 
buido para que a iluminada fantasia 
dos cronistas franciscanos tenha des
crito os factos com certa parcialidade. 
Contudo, pelo que mais hrde havia 
de observar-se relativamente o m  a 
múmia do S. Torcato, não deixa de 
encontrar-se matéria suficiente para 
concluir: — «que os dignatários da 
Colegiada sempre fizeram jus a estar 
na posse de unia relíquia veneranda, 
pelo interesse que semelhante posse 
lhes trazia às rendas capitulares».

Foi a pecúnia e não o zelo devoto, 
que os levou à tentativa do «furto 
nobre das precio9a9 relíquias».

Baixando com o tempo — oh. ter- 
rivel borracha de safar! — a aura mi 
lagreira de S. Gualter, as venerandas 
relíquias do seu corpo passaram, sem 
reparo, para a igreji do3 Santos Pas
sos, no Campo da Feira, onde se 
encontram.

Filipe III, no ano de 1622, fez res
surgir a procissão soleníssima que era 
de velha tradição Cileb’ar na Vila de 
Guimarães, à honra de S. Gualter — 
um dos Patronos do devocionário 
local — juncando-se, por ordem da 
Câmara, as ruas e rossios do burgo 
com ervas cheirosas.

Mas a última procissão, já passou.

Kout enagem
E’ amanhã que a Mesa Ad

ministrativa da Santa Casa da 
Misericórdia presta a sua ho
menagem aos Srs. Comenda
dor Alberto Pimenta Machado 
e Albano de Sousa Guise, colo
cando os seus retratos na Ga
leria dos Benfeitores daquela 
prestimosa Instituição de Ca
ridade, testemunho de gratidão 
pelo muito que os mesmos têm 
feito em prol da Assistência 
por ela prestada. De facto, a 
Santa Casa da Misericórdia é 
aquela onde se encontram reu
nidas várias modalidades assis 
tenciais, sendo a mais impor
tante a referente à assistência 
hospitalar, em virtude de se 
tornar extensiva a todo o con
celho. Portanto, quem contri
buir para a sua prosperidade 
pratica, sem dúvida, uma das 
mais humanitárias Obras de 
Misericórdia, razão por que a 
Mesa entendeu --e  muito bem 
— homenagear os dois referi
dos Benfeitores, acto a que 
assistirão algumas Autorida
des, Irmãos, etc.

4a cidade
Boletim  Elegante

Porto.
A. L. d§ Carvalho.

Alberto Teixeira Carneiro
Passa, hoje, mais um aniversário 

natalício deste nosso prezado Amiga 
e conhecido industrial pimaranense, 
que, mercê da sua persistência e bons 
desejas de bem servir Guimarães, mui
to tem contribuído para o progresso 
de algumas das mais prestantes insti
tuições de beneficência vimaranenses.

As nossas feltcitações.
Ailversário» natalício»

Fazem auos:
No dia 4 , o nosso bom amigo sr. 

Domingos Alves Ferreira; no dia 5 , 
os nossos bons amigos srs. Fernando 
Flores de Matos Chaves e Francisco 
Dias Pinto de Castro; no dia 6, o sr. 
Francisco Soares e a sr.* D. Maria da 
Conceição Silva; no dia 7, a gentil 
menina habtl Rimos Camxsão, filha 
do nosso prezado amigo e estimado 
Tesoureiro da Fazenda Pública, sr. 
José Ramos Camisão; no mesmo dia
0 nosso bom amigo e estimado indus
trial, sr. Sebastião Mendes; no dia 
8, os nossos queridos amigos srs. Ma
jor Alberto Cardoso de Macedo e Me
neses ( Margaride) e Joaquim Severo 
de Sousa Guise; no dia 10, os nossos 
queridos amigos srs. Dr. Alfredo Pei
xoto, distinto clinico, Coronêl Henri
que Alberto de Sousa Guerra, distinto 
oficial do Exército e José Pinto Penei 
ra de Oliveira, conceituado comercian
te; no dia 11, as sr.m* D. Albma Ira
cema de Quadros Flores e D. Irene 
Gabriela de Sousa Guerra, esposa do 
Tenente sr. Sousa Guerra, filho do 
Coronel sr. Henrique A. de Sousa 
Guerra.

Notícias de GuimariUs apresenta- 
•Ihes os melhores cumprimentos de feli
citações.

—  No próximo dia 9 foz 6 anos a 
menina Maria Margarida Teixeira de 
Carvalho, netinha do nosso prezado 
amigo sr. José Teixeira, conceituado 
comerciante em Urgezes.
Partida» • ohegtd&a

Têm estado na Póvoa de Varzim as 
famílias dos nossos bons amigos srs. 
Capitão Francisco Martins Fernan-

1 des, Angelino Alves Bastos, Luís Cor
reio de Sousa Areias, João Pinto de 
Figueiredo, Álvaro Alves Pinto, Tor
cato Mendes Simões.

— Acompanhado de sua esposa e 
filhos partiu para Lisboa, afim-de em
barcar para Lourenço Marques, onde 
vai fixar residência, o nosso prezado 
amigo sr. António Luís, a quem agra
decemos os cumprimentos de despedida 
que se dignou apresentar-nos e dese-

jnmos-lhe uma feliz viagem e as maio
res prosperidades.

—  Afim-de assistirem às Festas Gual- 
terianas encontram se entre nós os nos
sos bons amigos e conterrâneos srs. 
António Dias Ferreira e Herculano 
Dias de Castro Queiroz.

—  Com sua esposa regressou das 
Pedras Salgadas o nosso bom amigo 
sr. José Rodrigues Guimarães, do Pe- 
vidém.

—  Regressou do Vidago o nosso 
bom amigo sr. José Pinheiro Guima
rães.

—  Com sua esposa partiu para * s -  
pozende o nosso bom amigo sr. José 
Faria Martins.

—  Encontram-se entre nós os nossos 
bons amigos srs. António Luís de 
Araújo Dantas e Manuel José dn Cos 
ta Guimarães, indu-trial gráfico em 
Aveiro.

Doentí»
Tem passado bastante doente o nos

so amiguinho António da Silva Freitas, 
estremecido filho po nosso prezado ca
marada e amigo sr. J. Gualberto de 
Freitas. Fazemos votos pelas suas rá
pidas melhoras.

—  Afim-de tratar da sua saú-ie, re- \ 
colheu a  um quarto particular do Hos- 1 
pitai da Misericórdia de Guimarãe», o ! 
nosso prezado amigo s r .  Alberto Car- i 
los Abreu, a quem desejamos o mais 
breve e completo restabelecimento.

—  Também tem passado muito doen
te a mãe do nosso prezado amigo e 
estimado solicitador, sr. Augusto Joa
quim da Silva. Desejamos as suas 
melhoras.

—  Tem passado doente a menina 
Maria do Carmo, interessante filhinha 
do nosso Director. Desejamos o seu 
rápido restabelecimento.
Casamentos

Na gruta de. Nossa Senhora do Car
mo da Penha, consorciaram se tia quin
ta fe'<ra a sr.m D. Augusta da Silva, 
filha dn nosso prezado amigo sr. Ma-  
rino da Silva e de sua esposa, sr.* 
D. Ana Torcato, com o sr. Francisco 
Fernandes Melo, filho do nosso preza
do amigo sr. José Fernandes de Melo 
e de sua esposa, s r .*  / ) .  Maria Fer
nandes de Melo. Na Pensão da Mon
tanha reolitou-se depois'um olmoçi a 
que assistiram diversos convid ulos.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

FALECIMENTOS a SUFRÁGIOS
Anjinho

Contandq apenas 5 meses ^e idade, 
voou ao céu o inocenfinho Alexandre 
Manuel Gonçalves Fernandes. filho 
do nosso bom amigo Sr. Albino Fer
nandes. estimado proprielário da Fo- 
to-Cine, e de sua esposa, a Sr.* D. 
Emília Natália Gonçalves Fernandes

O funeral da inditosa criança rea
lizou-se com muito acompanhamen
to, na sexta-feira, para o cemitério 
de Atouguia.

Os nossos sentimentos a seus pais.

Como subtil película, o Pó de Arroz 
«MARLICE» favorece os naturais 
encantos da mulher.

Na Casa Larangeiro encontra 
V. Ex.a o Pó de Arroz «MARLICE».

Pintor Henrique de Medina

Na próxima segunda-feira, acom 
panbado do ilustre Presidente da 
Câmara Municipal do Porto, Profes
sor Dr. Luís de Pina, visita esta ci
dade, o conheci lo pintor portuense, 
sr. Henrique de Medina, de renome 
tnternaciouai. que, actualmente, expõe 
na Cidade Invicta.

Nem só gira o dinheiro !
A Camisa, Girá também gira, 

girou e continuará a girar. 
Exclusivo da
CAS A LARANGEIRO.

L I V R O S

< ::

Diversas Notioias
Jtfelhoramento no Pevidêrrj

Por lapso, dissemos no nosso últi
mo número ser prop'ietária da «Pa
daria Castelo» que se encontram on- 
tada no Pevidém, a Sr.* D. Ana Alves 
Ca«telo. quando é certo tratar-se da 
Sr * D. Rosr Alves Castelo. Fica as
sim rectiíicado o involuntário lapso.

■ Çscola Jndustrial
De i a 20 do corrente encontra se 

aberta a matricula para os cursos 
diurnos e nocturnos professa Jos nes 
ta Escola e que são os seguintes:

Comércio, Tecelão • debuxador e 
Bordadora.

Na secretaria da mesma Escola 
prestam-se todos os esclarecimentos 
das 9 às 12 e das 20 às 22 horas.

3>e visita
í .Visitou-nos a equipe técnica de 
«Cine Fornes», rep-esentada pelos 
Senhores: Ramon UoeJa, director 
de produção e de técaica cinemato
gráfica; Silvestre Silva, realizador e 
planificador; Paulo Lopes, opera 
dor; .Vl.” 8 Ubeda. anotadora; Noé 
mia Silva, assistente de realização; 
e César Moreno, galã de pr.odução 
n.8 1 de «Cine Filmes», que se en 
contra em Guimarães a filmar as 
nossas grandiosas Festas.

desaparecido
No dia 29 do mês passado desa 

pireceu o pastor Manuel de Carva
lho I eite, de 9 anos de idade, filho 
de António Leite, que guardava gado 
no lugar do Barreiro, da freguesia 
de S. Jorge de Selho, deste concelho.

Os seus sinais são : altura regular, 
própria da idade, csbelo ligeiramen
te ruço e cortado, veste calça cor 
de castanho com riscas brancas e 
casaco da mesma cor, muito justo e 
curto, camisa bastante rota e anda 
descalço.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da Rainha.

1 ::
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PERFUMARIAS

A pintura na Mulher dá-lhe uma certa 
belezi. Compre V. Ex • um baton 
marlice na CASA LARANGEIRO.
O b a to n  f ix o  e p e r s i s t e n t e .

A N Ú N C I O
Para partilhas, vende-se um cor

rente de casas composto de 17 mora
das situadas no Campo da Feira, 
boje denominado Largo da República 
do Brasil, com os números de polícia 
25, 26, 27, 28. 29, 30, 31, 32, 33, 34, 
35, 36. 37, 38, 39, 40. 41 e na recta- 
guarda das mesnia9 um campo.

Este9 prédios vendem-se no junto 
ou em lotes.

Recebe propostas o Sr. Augusto 
José Borges, ao Largo 28 de Maio, 
desta cidade.

Se calçar bem 
é uma nota de 
distinção, não 
deixe V. Ex.a 
de ser distinto.
Visite a Sapataria Vimaranen• 
se, onde encontrará a elegân- 

I cia aliada ao bom gosto, em 
[calçado de todos os géneros. 
:”Rua da Rainha, 82

— Guimarães.178

C a c h o r r o  P o in te p
Vende-se um de 3 meses, raça 

pura. Rua de Francisco Agra, 117 
— Guimarães. 190

Joaquim Laranjeiro dos Reis 
Da Comissão das Toiradas

Cr.i ia M. ii tSiiimu&K
Sessão da Mesa de 2 de Agosto de 1946
Sob a presidência do respectivo 

Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
ses, reuniu a Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia que, 
depois de lida, aprovada e assinada 
a acta da sessão anterior, tomou co
nhecimento dos seguintes ofícios:

— Do Ex.mo Sr. Director Clínico 
do Hospital, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, a comunicar que se encontra 
melhor da sua doença, facto com o 
qual- a Mesa inuito se congratulou;

— Do Sr. Dr. João Fernandes de 
Freitas, a informar a Mesa de qae, 
como médico adjunto da Secção ci
rúrgica, havia assumi lo a direcção 
das enfermarias de clínica-cirúrgica e 
da maternidade do Hospital desta 
Misericórdia, no impedimento, por 
doença, do Sr. Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria;

— Do Sr. Dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro, a oferecer os seu» 
serviços gratuitos à assistência hospi
talar desta Misericórdia, oferecimen
to que a Mesa aceitou, depois de 
ouvida a Direcção Clínica, com a 
observância dos Regulamentos em 
vigor;

— Do oficial da Secretaria, Ama
deu Soares,'a solicitar 15 dias de li
cença, para serem gosados interpola- 
damente, pedido que foi deferido, 
mediante a informação do Sr. Se
cretário;

— Da Sr.a Amélia Leite, a comu
nicar que deixava de ser inquilina da 
casa n.° 19 do Bairro «João de Melo».

— Em seguida, foi resolvido enviar 
um telegrama ao Ex. m0 Senhor Mi
nistro da Economia sobre a falta de 
azeite e géneros para a manutenção 
dos Hospitais e Asilos a cargo desta 
Sanla C^sa.

Finalmente, foi tomado conheci
mento do balancete do Cofre, de es
tarem cumpridos todo9 os legados, 
do donativo de 200500 da Sr.* D. Ana 
Ribeiro Martins, que a Mesa registou 
com muito reconhecimento, e ainda 
de outros atsuntos inerentes à admi
nistração desta Instituição.

HGFGearia e Confeitaria
Passa-se Mercearia, Papelaria e 

Confeitaria, em Vizela, uma das mais 
antigas da Vila. Informa-se ne9ta 
redacção. 10a

| A os S rs. In d u str ia is
PLÁCIDO & MONTEIRO. Ofere

cem-se para vossos representantes na 
praça de Lisboa. Dão se referências.

Tratar c/ o n/ 9Ócio José Feliciano 
Plácido Pereira, ao Largo 13 de Fe
vereiro, 30, até ao dia 3 de Agosto.

j Para o seu afilhado, compre V. Ex.* j um enxoval na 
CASA LARANGEI RO.
A Perfumaria Francesa «Marlloo» 

apresenta os perfumes Sólidos, 
que tanto sucesso têm obtido. 

Encontra-a V. Ex.* na
CASA LARANGEI RO.



I F E i l l  M S  i m i S T I S
a S. Cristóvão

A briosa classe dos motoristas, qne 
entre nós goza de gerais simpatias, 
mais uma vez levon a efeito a festa 
annal ao seu Patrono, S. Cristóvão, e 
fe-lo de maneira a merecer elogios, 
pois os vários números do programa 
revestiram indiscntível brilhantismo.

Portanto, de parabéns estão todos 
os motoristas e muito priucipalmente 
aqueles que constituíram as respecti- 
vas Comissões das festas, os Srs. Ma
nuel Teixeira, Alberto Arantes, Jaime 
de Jesus e Adriano de Oliveira Bastos, 
pela Comissão Executiva; e Júlio Fer- 
uaudes Novais, José Duarte, Antóuio 
Garcia de Sousa Ventura e Zeferino 
Duarte, pela Comissão organizadora 
do jantar de confraternização.

No sábado, houve manifestações fes
tivas, tendo estado iluminada a Mon
tanha da Penha, sendo ali também 
queimado vistoso fogo de artificio.

Na Pensão da Montanha teve lugar 
o jantar de confraternização, que reu
niu cerca de uma centena de convivas 
e ao qual presidiu o Rev. Gaspar Nu
nes, capelão dos motoristas, que estava 
ladeado por pessoas de representação, 
amigos dos motoristas.

0  repasto foi abundante e de modo 
a confirmar os bons créditos do hote
leiro Sr. Joaquim da Silva.

Foram proferidos brindes pelos Srs. 
P .4 Gaspar Nunes, Manuel Teixeira, 
António Faria Martins, Alberto Tei
xeira Carneiro, Eugênio Vinagre, mo
torista de Ovar e Tenente Manuel 
Peres, Comandante da Polícia de Se
gurança Pública.

0 Sr. P .4 Gaspar Nunes, usando 
pela segunda vez da palavra, fez um 
apelo aos presentes para que a Penha, 
que já possui a imagem de^S. Cristó
vão, Padroeiro dos Motoristas, e de 
Nossa Senhora do Ar, Padroeira dos 
Aviadores, possuisse também Nossa 
Senhora do Mar. Ao apelo correspon
deu o Sr. Francisco Lage Jordão, que 
vai oferecer a respectiva imagem, ges
to que foi pelos presentes saudado 
com uma grande ovação. 0  jantar de
correu na mekbor ordem e no meio de 
franca alegria.

No domingo, pelas 11 horas, sairam 
da basílica de S. Pedro, ao Toural, as 
imagens de Nossa Senhora do Ar, ofer
ta do Sr. Alberto Teixeira Carneiro, e 
de S. Cristóvão, que, acompanhadas de 
um grande cortejo automobilístico, fo
ram conduzidas à Penha, onde, piesi- 
didos por Monsenhor Peixoto, Vigário 
Gèral da Arquidiocese, como represen
te de S. Ex.“ Rev.“* o Sr. Arcebispo 
Primaz, e com a assistência dos Srs. 
Cónego Alberto Vasconcelos e P.4 João 
dá Cruz Magro, Arcipreste de Guima
rães, se realizaram luzidas solenidades 
religiosas. Durante a tarde, na for
mosa Montanha, uma banda de músi
ca, de Vizela, executou várias compo
sições para distracção dás muitas pes
soas qne ali foram associar-se à festa 
dos nossos motoristas.

As Comissões das Festas para o ano 
de 1946 ficaram assim constituídas:

Executiva: — Presidente, Luís Car
los Marques; Tesoureiro, Manuel Vaz; 
Vogais : Custódio de Sousa e Francis
co da Silva.

De Honra.- — António Faria Mar
tins, Francisco Lage Jordão, Autónio 
de Sousa Lima e Alberto Teixeira 
Carneiro.

'transporte . . . 3.540(00
Um anónimo, ao retirar-se 

de Guimarães................ 100(00

A transportar................ 3.640(00
Contemplámos famílias envegonba- 

das.

A Comissão Venatória 
Cone. de Guimarães

Esclarece o seguinte:

Que, não se tendo designa
do locais para neles ser per
mitida a caça às rolas, desde 
o dia primeiro de Agosto pró
ximo futuro, de harmonia com 
o |  3 do Artigo N.° 10 do 
Decreto N.° 23.461, esta só é 
permitida no l.° de Setembro, 
aonde é livre a caça às codor
nízes— nos juncais e milha- 
rais, em adiantado estado de 
maturação.

A isto se dá publicidade, 
não por desta depender a au
tuação e punição dos que ve
nham a ser infractores, mas 
somente no intuito de evitar 
que a ignorância seja alegada 
como causa da infraeção.

Guimarães, 29 de Julho de 
1942.
au A Comissão.

N o  MEU
C antinh o

Estou mesmo cansadinho!
Mas cansadinho a valer!

Ontem à tardinha devorei o P o 
l i e d r o  do nosso Elísio.

Nosso, muito nosso, três vezes 
nosso

Editou belamente a Portugdlia
Mas fiquei muito enganado.
Supusera eu que o Poeta ofereceria 

faces em número indefinido. Redu
ziu-as a cinco. Seja assim.

O Elísio mudou pouco.
E' o mesmo da Ternura e da Fo

gueira.
O homem é sempre o homem. Já o 

prego há muitos anos.

A Qazeta do Sul é que me cansa. 
Eia traz tanto que le r!

Montijo pode orgu'har-se. Tem um 
semanário sem rival.

Pena foi que não salientasse melhor 
o cartaz e o prospecto e o programa 
das nossas Gualterianas.

Tenha o Qualberto paciência.
C. César Rodrigues oferece em qua

tro colunas a versão inglesa e alemã 
e esperantista e latina e francesa e 
espanhola e italiana do soneto que 
vai ler e que é de Artur António Al
ves : —

MEU AM OR

Olhos cerrados, mitos em cruz no peito; 
Branca, mui branca e fria, já perdida!... 
Lábios sem cor, inerte, já sem vida, 
Sereno, o corpo teu dorme no leito!

Trago-te rosas, meu amor perfeito;
Rosas bem lindas, de saudade, qu’rida, 
Colhi-as a chorar co’a dor e a f’rida,
De quem no Mundo vê o amor desfeito...

Prostrada assim, nessa eternal cegueira,
Já me nâo vês chorar à tua beira,
Nem ouves o que a ciciar eu digo.

Vai com os anjos, meu amor, adeus!
E  na etérea vida dize a Deus
Que eu bem depressa quero ir ter contigo!

Em vez de aquele o que do undéci
mo verso preferira eu quanto.

O Qualberto está de acordo ?

Muito curiosa a nota de José de 
Faria Machado no Noticias tripeiro 
de 26.

Intitula se Uma quintilha inédita. 
A qual quintilha diria assim: —

Uniu justiça e amor Pedro Primeiro.
Foi pio e liberal Pedro Segundo.
Maria, do Terceiro ao lado impera.
O Quarto não tem par nos Reis do Mundo. 
O Quinto era dos Céus, de nós não era.

G.

Padroeira da Cidade

A Mesa da Irmandade de 
N. S.a da Oliveira está a em
pregar os seus melhores esfor
ços no sentido de imprimir o 
maior brilhantismo à Festa da 
Padroeira da Cidade, que se 
realiza no dia 15 de Agosto, 
com o programa que foi já 
anunciado.

Tanto a Procissão da noite 
do dia 14, como a majestosa 
Procissão do dia 15, prometem 
ser ímponentíssimas.

Batalha de ftljubarrota
No próximo dia 14, será so

lenemente comemorada, na for
ma dos demais anos e a ex- 
pensas da Câmara Municipal, 
a Batalha de Aljubarrota, ha
vendo Missa Campal com alo
cução por um distinto orador 
sacro no Padrão de N. S.a das 
Vitórias.

A Câmara Municipal convi
dou S. Ex.a Rev.“a o Senhor 
Arcebispo Primaz a assistir à 
Solene e patriótica celebração.

D E S P E D ID A
Alferes reformado António Luís e 

sua família, tendo recebido, inespe
radamente, ordem para se apresentar 
em Lisboa a fim de «embarcar para 
Lourenço Marques, lamenta não lhes 
ter sido possível, como era seu dese
jo, despedirem-se, pessoalmente, das 
pessoas das suas relações e amizade, 
dever que só lhes foi possível cumprir 
por este meio, do que pedem muita 
desculpa, desejando a todos as maio
res felicidades. — Reconhecidos, agra
decem todas as atenções que lhes dis
pensaram, oferecendo, a todos, os 
seus limitados préstimos em Louren
ço Marques.

Guimarães, 31-VII-I946. |9S

HÁ MAIS DE 150 ANOS esta maravilhosa máquina de costura 
de fabricação sueca é vendida em todos os mercados mundiais.

¥
Silenciosa, leve e tècnicamente oerfeita, a máquina de costura 

« H U S Q V A R N A »  é inteiramente 
construída com os afamados aços suecos.

¥
COSTURA, BORDA e faz todos os

trabalhos com rapidez e perfeição. 
¥

« H U S Q V A R N A »  tem assistência técnica 
garantida e um completo sortido de peças soltas.

¥
V E N D A S  A P R O N T O  E A P R E S T A Ç Õ E S -  

JJgentes no Concelho:

Bernardino Jordão, Filhos & C.', L dl.
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AGRADECIMENTO
A Fam ília de A fon so  da Costa G uim a

rã es julga ter agradecido a todas a s  p es
so a s  que por qualquer form a a acom pa
nharam  na su a  en orm e dor, m as com o é  
p o ssív e l que por in su fic iên c ia  de endere
ço s haja a l g u m a s  fa ltas, vem  faze-lo tam 
bém  por es te  m eio, a todos m an ifestan d o  
o seu  profundo recon h ecim en to .

G uim arães, 15  de Ju lho de 1946 . 

mi A FAMÍLIA.

HS FESTAS M  CIDADE
Foi em 1906. Já lá vão portanto 

qaareuta anos qne alguns homens de 
boa vontade e decididos as iniciaram, 
tendo como sen Chefe ou Presidente 
— João de Melo’o vimaranense pelo 
coração, o homem dinâmico, o bairris
ta. qne conseguiu impor-se pelo tra
balho, pela iuteligênc a, pelo sen valor.

Honra portanto à sua memória.
Não devemos esquecer mais algnns 

ne a morte já levon. Freitas Soares, 
oão Gnaldino, Barbosa de Oliveira e 

outros mais.
Dos vivos, os nossos bons amigos 

Srs. João Rodrigues Loureiro, Camilo 
Laranjeiro dos Reis, Fr&oci-co Martins 
e tantos ontros, a quem rendo a minha 
modesta homenagem.

0  Padre G ispar Roriz — o ideali- 
zador da Marchi Milanesn estava 
sempre pronto a trabalhar pela sua 
terra — o escritor, o poeta, o drama
turgo, 0 orador, — no seu trato tão 
lhano e tão simpático, trszia o sen 
hino — O Hino da Cidade — a cantar 
dentro do peito, no «eu nobre coração, 
na sna alma de verdadeiro e pnro 
bairrista, exemplo vivo do muito que
rer â sua amada, querida e vèlbinba 
Guimarães.

Todos vós qne sabeis seutir também 
0 amor à terra, sjoelhai em oração 
sentida pela alma de tão grande e 
inesquecível vimaranense.

José de Pina: A bondade em pes
soa, 0 mestre, o artista sempre na 
primeira fila em todas as manifesta
ções de arte e de bairrismo. Forsm 
estes dois vimaranenses os fundadores 
da nossa tão célebre Marcha Milanesn 
em 1907. O nosso José de Pina eon- 
tiuna a emprestar à faustosa Marcha 
Gualteriana todo o seu valor artístico, 
a sua fé de bom vimaranense, a sua 
paciência, todo o seu entnsiasmo, a 
remirar-se na sua obra com orgulho, 
mas sem vaidade.

Não devo esquecer — 0 qne tem sido 
nraa grande falta— um mais novo que 
a morte também já levon, o Dr. João 
de Oliveira Bastos.

Pronto a colaborar em tndo qne se 
relacionasse com o bom nome da sua 
querida terra.

Bom orador, distinto advogado, ami
go dedicado do Orfeão, ele foi nrn 
Presidente da Comissão das nossas 
Festas da Cidade, tendo colaborado 
connosco em mais qne nm ano.

Era um espírito jovem, alegre, bem 
relacionado, que nos estimava e ani
mava ao peditório, sempre massador e 
aborrecido.

Rendendo o p-eito da minha home
nagem sincera a este amigo meu e da 
nossa terra, qne a minha sandade e a 
de tedos os vimaranenses vájnnto do 
bairrista em oração sentida pela sna 
alma tão franca e tão sincera, e qne 
lá no além onde paira, qne a paz seja 
consigo.

Vimaranenses — mais uma vez vão 
realizar-se as nossas tão tradicionai« 
Festas — as Festas da Cidade — “ As 
Gualterianos„, que este ano como ten
des ocasião de apreciar estão a rev*s- 
tir-se de nm brilhantismo tão grande 
não as deixando morrer antes dar-lhe 
mais vida, mostrando assim o valor da 
nossa actividade como terra industiral 
número nm e qne tantas preciosidades 
históricas encerra.

Forasteiros — Se de Bemvindos à 
nossa Terra. Que a impressão deixada 
pelas nossas grandiosas Festas, prove 
uma vez mais qne são de facto as 
maiores e melhores de Portugal. Poi* 
só pelo grandioso número úu:co e ine 
mitável no país — A Marcha Gualte
riana — este ano electrific&da — vale
rá bem todos os sacrifí-ios da vossi 
deslocação, e ofuscará todas e quaia- 
quer Festas qne se possam por aí além 
realizar.

Isto é 0 nosso orgulho — sem vaida- 
dade ou falta de cortezia, admiração 
e respeito por todos os outros.

Aos membros da Comissão Execut.« 
va das Festas da Cidade —

Bons vimaranenses e amigos meus, 
sinceros parabéns pelo vosso esforço, 
que só pode ser verdadeiramente apre
ciado e reconhecidos p los que por lá 
passaram.

A’ Comissão da Praça de Toiros 
“João de Melo*. Parabéns também 
pela vossa boa vontade na realização 
de nm dos números mais importantes 
destas Festa*.

A' Comissão da Marcha Gualteriana.
Propositviamente vos deixei para o 

fim.
Eu quero saudar-vos como amigo 

comungando no mesmo ideal em mos
trar ao mundo qne aqui acorre (nessa 
noite qne ficará célebre e memorável 
— 5 de Agosto de 1946) esse cortejo 
fantáitico das mil e uma noite, com 
tanta cor, lnz e fogo, tauta bisarria e 
graça que aos encanta, e extasiados, 
nos dá vontade de spreciar, admirar, 
uma noite inteira se possível fosse, 
tão maravilhoso cortejo...

Parabéus pois, pela boa vontade, 
pela tenacidade e vigor do vosso espí
rito moç >, a cantar dentro dos peitos 
nos corações generosos da vossa moei-1 
dade, em aleluia, as virtudes rácicas | 
deste nosso tão lindo torrão.

Aurélio Martint (Forra)

Rosas e Espinhos!
Querida amiga:

Quando, há dias, me anunciaram a 
visita de uma senhora, que me pro
curava, não calculas a satisfação que 
senti ao receber essa notícia, em vir
tude de ter sonhado, na véspera, que 
tu me quiseste fazer a surpreza de 
apareceres em minha casa. Supus, 
portanto, como era de esperar, que 
se confirmasse a agradável sensação 
do sonno que tinha tido, mas, infe 
lizmente, depressa verifiquei que nada 
disso acontecia. Era, de facto, uma 
amiga que me vinha visitar, mas não 
aquela que eu mais desejava receber 
em minha casa, aquela a quem conti
nua a pertencer o númeto um, segun
do a ordem numérica da minha escala 
da amizade.

Não eras tu, querida amiga Maria 
Eivira, e, se muitíssimos desejos tinha 
de te receber de braços abertos, em 
minha casa, com mais desejos ainda 
fiquei, sobretudo depois de ter senti
do, através do sonho de que te falo, 
o grande orazer de te ver, abraçar e 
beijar! Porém, como «o que não se 
realiza em dia de Santa Luzia, se rea
lizará em outro dia», não perco as es
peranças de chegar a ver transformada 
em realidade a surpreza que falhou, 
visto estar convencida de que tu, um 
dia, te resolverás a fazer-me essa von
tade. E agora, para não avivar mais 
a minha mágoa e as minhas saudades, 
vou deixar de falar de ti para falar da 
tal amiga que me visitou. Devo di
zer-te, boa amiga, que fiquei sur
preendida com a fornia como ela se 
apresentou, quanto a pinturas exac- 
tamente aquilo que ela mais detestava 
no tempo em que fomos companhei
ras, durante alguns anos, no Liceu. 
Calcula que a pintura principiava nas 
unhas dos pés, continuava na9 unbas 
das mãos e era tão acentuada nes lá
bios e no rosto, que dava a ideia de 
uma mascarada, mas isto sem exage
ro, porque a9 drogas aplicadas eram

várias cores. Confesso-te que me 
julguei na prensença da fachada de 
uma casa pintada da cor da salaman
dra, em que os pés representavam o 
rés do chão, as mãos o andar princi
pal e o rosto as água9 furtadas. E' 
c!aro que não me senti com coragem 
para lhe fazer a mais ligeira observa
ção a tal respeito, mas, no meu ínti
mo, censurei tão caricato cenário e 
tanta falta de consideração pela gene
rosidade da Natureza. E tu, que pen
sas como eu e que, por isso, como eu 
também condenas esses excessos, nun 
ca te arrependerás de condenar o abu
so dessas pinturas e de continuares a 
ser o que sempre tens sido — sensata 
e modesta. São duas qualidades que 
ficam bem a qualquer pessoa e da um 
modo especial a uma mulher, que não 
se deixa converter em escrava da vai
dade e das tintas dos painéis!

De resto, cada uma responde pelos 
seus aclos, sendo certo que essas ex
travagantes exibições se refhctem de 
um cu de outro modo no nosso sexo. 
E por hoje, saudosa amiga, não vou 
além dos presentes comentários, a não 
ser para te dizer que cada vez me sin
to mais satisfeita e contente por Deus 
nos ter tornado tão iguais e tão afei
çoadas uma à outra.

Com muitas saudades, beija-te e 
abraça-te a

Tua eterna amiga
3Q;7/194ô.

Ãfaria Margarida,

Colónia de Férias
“ Artur Jorge Guimarães,,

Efectuou-se, no dia 1 do corrente, 
a abertura da Colónia de Férias e 
Repouso «Artur Jorge Guimarães», 
situada em esplendido edifício, em 
S. Martinho de Sande. e que se dei- 
tina aos filhos dos Combatentes da 
Qrande Guerra.

Compareceram ao acto inaugural 
diversas individualidades, que muito 
apreciaram a boa organização daque
la Colónia de Férias da benemé ita 
Liga dos Combitentes da Grande 
Guerra, à qual teremos ocasião de 
nos rtferir oportunamente.

Vitória Sport Clube
Convoco para o dia 7 dc 

Agosto, pelas 21 horas, na Sz- 
de do Sindicato Nacional da 
Indústria Têxtil, a Assembleia 
Geral extraordinária do Vitó
ria Sport Clube, a fim de se 
proceder à eleição da nova 
Direcçào, em virtude da actual 
se ter demitido.

Uma hora depois da desi
gnada, a Assembleia efectuar- 
-se-á com qualquer número de 
sócios.

Guimarães, 23 de Julho de 
1946.

José Pinto Rodrigues
214 Presidente da Assembleia Oeral.

C O B R A D O R  —  Precisa-se
Faiar com JOSÉ ME1RA, cobrador 

do Vitória Sport Clube.

Nas montras da Casa Laran- 
gelro, encontrará V. Ex.* o fino 
gosto da camisa «GlrA»a

AS NOSSAS 

GRANDES FESTAS
Estão a decorrer as nossas 

grandiosas Festas. A cidade 
regorgita de forasteiros e apre
senta nos com as suas lindas 
decorações um aspecto alegre.

Espera-se que venham assis
tir às Festas, anuindo desse 
modo ao convite que lhes foi 
feito pela Comissão Executiva 
os Ex.mos Srs. António Ferro 
e Dr. António Pinheiro Tor
res, do S. N. I.

Todos os números das Fes
tas serão filmados, para o que 
já estão nesta cidade os res- 
pectivos operadores.

O Qpncurso das Fachadas 
promete ser brilhante. A clas
sificação respectiva é feita ama
nhã por um júri constituido 
pelos Professores Srs. José 
Luís de Pina, João Jorge Mal- 
tieira e Dr. José Maria de Mou
ra Machado.

Aos pobres é dado um Bodo, 
o que representa uma iniciati
va interessante e digna por isso 
do maior louvor.

Prometem ser concorridíssi* 
mas e brilhantes as Touradas, 
de hoje e àmanhâ.

Vem a propósito dizer-se 
que hoje, na Praça João de 
Melo e em substituição do no
vilheiro Augusto Gomes, toma 
parte na Corrida o espada 
mexicano Paco Gorraez.

No Cortejo Regional de hoje 
tomam parte numerosos car
ros, numa expressiva síntese 
da vida rural.

A Marcha Gualteriana, com 
que amanhã à noite terminam 
as Festas, será um número de 
verdadeiro deslumbramento.

São de efeito surpreendente 
as ornamentações.

Todo o programa de ontem 
se cumpriu integralmente.

A cidade apresentou-nos, no 
primeiro dia das suas Festas, 
um movimento extraordinário.

Foram concorridíssimas as 
Feiras Francas e decorreu com 
grande brilho o primeiro fes
tival realizado no Campo da 
Feira.

A Casa Larangeiro é uma Casa 
pequena, mas com um grande sortido. 
VEJ A AS SU A S M O N T R A S

Peregrinação à Penha
O muito digno Arcipreste de Gui

marães já endereçou, aos R e v .  Páro
cos do Arciprestado, a seguinte cir
cular :

«Avizinha-se o solene dia 8 de Se
tembro, de há muito conssgrado à 
Peregrinação anual a Nossa Senhora 
da Penha. E este ano, em que, por 
feliz coincidência, o segundo domin
go do mês é na mesma data da festi
vidade litú-gica da Natividade da 
Santíssima Virgem, propomo-nos ce
lebrar o jubileu do 3.° Centenário do 
seu Augusto Padroado com a mais 
santa e imponente das nossas Pere
grinações.

E' preciso que ninguém falte. Sa
bemos já que várias freguesias de 
fora do concelho, que não costumam 
comparecer, virão desta feita tomar 
parte na g'andiosa manifestação. Mal 
ficaria que se notasse a falta de algu
ma da nossa terra.

Digna-se presidir Sua Ex.4 Rev.m* 
ô  Senhor Arcebispo Pritnaz. E con
nosco levaremos a formosa coroa de 
ouro, piedosa iniciativa das Filhas de 
Maria da cidade, que o Venerando 
Prelado, ao chegar a Peregrinação à 
esplanada, coloca-á. na fronte da Ima
gem de Nossa Senhora da Conceição.

Teremos combóio9 extraordinários, 
de modo a podermos sair do Campo 
da Feira, às 9 horas pontuais.

Por tudo, lícito nos é esperar que 
vai revestir um brilhantismo incom
parável a nossa Peregrinação de 8 de 
Setembro.

Não falte, pois, V. Rev. 4 com o seu 
excelente povo, como tanto pedimos 
e desejamos. E até ao grande dia, se 
Deus quiser».

^  A Sapataria  
N Vimaranense

tem para V .
E x.cs, minhas 
Senhoras, os 
mais belos e 
elegantes mo

delos e o mais fino  e variado 
sortido. Aconselhada está, por
tanto, uma visita à «Vimara
nense», na Rua da Rainha, 82  
— Guimarães. ira


